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reiterada por Goodson ao citar que <particularmente no mundo de 

= (1992, p.69). Foi com o pr







Licenciatura, o antigo esquema <3 + 1=. Essa fragmentação prevaleceu 

estabelecer uma <educação tecnicista baseada na racionalidade técnica, 

transformadora= (LIBÂNEO, 2007, p.12



<o 

Ensino Fundamental= (LIBÂNEO, 2007, p.30). 

consideraram que <[...] 

pedagogo [...]=, opinião da qual também comungaram Libâneo e Pimenta 

p.830), o sentido de docência nas DCN não é o de apenas dar aulas, <uma 

..]=. 

registra: <verifica



possibilidades de formação em um único curso=. A ênfase e, ao mesmo 

Para as autoras, as atuais diretrizes <não impediram a formação do 

formação do professor= (2012, p.9056). Essas autoras concluem que a 



Scheibe (2007, p.60) tem razão quando afirma que <a resolução 

educacional=. 

–



ainda é uma profissão feminina. Segundo Louro (1989, p.31), <a mulher 

responsável pela educação das crianças=. Isso, associado às 



quando <se começa a falar no parl

serem mulheres as educadoras das primeiras letras= (1989, p.33) e tal 

<Ser professora= é 

compôs a amostra ingressou no curso de Pedagogia com o desejo de <ser 

professor=, igual a muitos outros que fazem a opção pela Licenciatura, 



–



–

experiência na docência. Ele atesta que <

agistério, nos termos das normas de cada sistema de ensino=



–



expositivas, se sobressaindo também <

na sala de aula=, o que, na percepção de Placco e Sarmento (2009), nada 



estudo de Cruz, onde o curso de Pedagogia <enfatizou mais 

a dimensão teórica do que prática= (2012, p.153). 



se aos poucos recursos que a instituição dispunha. <[...] como 

negro lá e giz= (pedagogo 8).



Libâneo e Pimenta (2011, p.45) concebem que <a docência 

social=. Nesse sentido, entendemos que um profissional que está sendo 







em Pedagogia e comprovou que as pesquisas <representam 

porcentagem nos currículos=. 

Para Alarcão (2001, p.12) <os futuros professores aprendem a 



desenvolvimento do espírito de pesquisa [...]=. 

Ludke (2012, p.51) declara que aquele que não tiver esse acesso <terá, a 

profissionalidade autônoma e responsável=, já que a considera como 

<um recurso de desenvolvimento profissional=.

a g e n t e  c o m  a e x p e ri ê n ci a  d e < F ul a n a =, 



Imbernón (2009, p.64) afirma que <o compartilhar dúvidas, 

e profissional=. As experiências dos colegas foram os pontos fortes mais 
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